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JOAQUIM PEDRO D'OLIVEIRA MARTINS — Fsttecivo EM 24 ve AcosTO ve 18o4 


(Copia de uma photographia do se. Debas) 


e 


O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


“Tendo se oggravado, n'estas ultimas semanas, os 
padecimentos do sr. conde de Paris, que ha tem- 
po sofire de uma doença d'estomago e que actual- 
mente está residindo ém Stowe-House, Inalate 
za, partiu para ali a passar uns dias na sua com- 
panhia, suo augusta filha, S, M. a se» D. Amelia, 
Benulisima rainha dos portuguenes, 

ML, Visando incognita sob o titulo de mar- 
ueza de Villa Viçosa, sahiu de Lisboa na quarta. 
feira 22, ás sete horas da tarde, no Sud-expeess, 
acompanhada pela sua dama de honor, à sr* con 
dessa: do Seisal, pelo seu vendor o sr. conde de 
Sabugasa, pelo (seu médico de serviço, o sr dr. 
“Thomaz de Mello Breyner é mars três pessous de 
coielíiva 

À gare do Rocio foram despedir-se da Raí 
que partiu de Lisboa muito commovida, sua ma- 
gestade El-rei D. Carlos, ministério e muitas pes- 
Sons da córt 
Na fronteira franceza S, M, er 
sr. Thomaz Rosa, nosso novo ministro em 

panhou a real vsjame até Paris, e 
o, até Calais, 


a Conilessa de Paris, condes de Haus- 
sonville, duquera dé Luynes, que no inverho 
sado foi hospeda de SM. em Lisboa, no. 
das Necessidades, marquezes de Lasteytie. conde. 
de Chevelly, Eugenio Dufeuile, Calls, capitão 
Morhain, e por muitas pessous da colonia portu- 
guera, em Paris, entre clias 0 sr, conde de Sel 
e secretario da legação portague 
sul em Paris, o ilustre romancista José Ma 
Ega de Queiros e sua esposo, à Exm ara D. Emi- 

Resende, 9 nosso vice consul, o sr. Domingos. 
“Oliveira, Coronel Paiva d' Andrade, visconde de 
Wildick, Pereira Soares é seu pento 0 sr, Joa- 
quim Jardim, irinto do nosso querido amigo o sr. 
conde de Valenças, o sr. Monteiro é espoia, Mo- 
o Aa 

a magertade, euja carruagem ia litteralmente 
coberta de loras, que desde à fronteira francera, 
= fronteira que pela primeira ver passava depois 
do seu cusamiento com o rei de Bortugal, — lhe 
tinham sido enviadas pelos seus avgustos páren- 
tese por muitas das muis ilustres familias da co- 
lonia, portugueza em França, apenas se ppeiou 
raçou affecruosamente 45 5403! amigas é 
cumprimentou todas ns pessoas que à es 
vim esperando na gare, com a affabilidade encan-. 
tadora que lhe é “caracteristica, demorundo-se 
tres quartos de hora numa dis salas d'espera da 

classe, conversando com 5095, até À 
partida do comboyo rapido de Calais, comboyo 
onde sua magestade seguiu com a sua comitiva. 

À rainha D. Amelia demora-se em Stowe-H 


Encontre o 
Yiado dos sous dolorosos padesimentas. 


juerido doente. muito mais 


Na nossa olimaehronica refarimo-nos ao 
movimento de gente quê se diverte, que 
pos domingos € dás amos nos soburtios 


te ultimo domingo de agosto, esse mo- 


viménto triplicou, porque as festas triplicaram 


do Senhor da 
rea, em Bellas, festas na outra banda na Cova. 
da Piedade, e eyrios para a Aralaya, deram, ni 
8 no domingo, como tumbem nô tabbado e na 
segunda feira — porque à festa dos cyrios é a ros 
maria do Senhor da Serra teem vesperás é come 
pleis — uma animação desusada à Lobos, 
No sabbudo à tarde começaram 4 chover sobre 
o Terreiro do Paço e 0 Aterra, eyrios que de 
ya: este mes- 
lo de noite principiarar a partir para 
as carroças dos lesteros do Senhor da Bare 
carregadas de pente, de fióres é de verduras 
nal segunda feira à tarde voltaram os eyrios da 
Sua pieunsa peregrinação e 05 festeiros dó Senhor 
da Serea da ava alegre e tradiccioral paruscada, 
Pode-se calcular bem, sem medo de exnguerar, 
em cerca de 30 mil as pessoas que nesses tres. 


Facsos pontos se iriam à A 
mo ubbad 


dias andaram nºessas alegres e populares festan- 


as. 

Só no domingo, para a Cova da Piedade, os va- 
pores da outra banda transportaram mais de 10 
mil pessoas. 

Para Belias não é facil calcular ao certo o nu: 
mero de festeiros: os comboyos, que se succed 
ram durante todo o dia, quasi que sem interru- 
pção, iam todos a abarrotar de passageiros, mas 
além dos comboyos é preciso contar com a quan- 
tidade prodigiosá de carruagens, carros, carroças, 
gs desde a vespera, noite enchiam a Estrada de 

elias, e que a encheram tanto que até despeja- 
tam para o outro mundo, atropeliaudo o, um po- 
bre homem, que em tempo fora barbeiro na rua 
Nova da Polina, que ha uns 8 annos vivia em Bem- 
fica e que no domingo voltando de Bellas, onde 
fora procurar divertimento, encontrou a morte 
instantanea no meio da estrada, debaixo dos car- 
ros que, Passavam com ta rapidez que nem por 

Nas festas da Cova da Piedade, não houve mor- 
tes, que conste, mas houve muita pancada, muito 
reboliço. 


Festas para un, tristezas para outros, é a or: 
dem do mundo, é eua ordem mais uma vez te 
cumpria doloroacente ese dios em Lisboa, se 
À meuna hora em que do sabado milhares de 

12088 Corriam alegvemente cn ranchadas para 

jk e para Araya, 008 punhado de ambgos 
dedicados” ve admiadores embusiatas, acom- 
panhavam, doloridamenio & ua ultima mo 
Eadaver dom bomem que era uma 
Inte ploras de tierttora etugueia & 
lxica contemporanea: == o esdaver de Oliveira 
Maris Eno E 

E Uma dor pralundiima para fodos os por- 
togveres, a morte de Oh ins ms no ol 
Joprera” para ninguem, porque esta morte era 
esperada Como enioxo fatal, Wrevogavel, la do- 
loves enferimudade que ha menos o Stormentava. 

“Oliveira: Marins Gra um homem novo, não tz 
nho. vinda dobrado O cabia der So, exavá er 10. 
dae” pujança do, seu enorme talento, em Ea à 
Plennbde dá sua belhame pio 

7 “ma ultima, obra, SNda dO Prel ha poucos 
meterma Vida de Nun“ alves a sua Bor 
obra melhor entre e agia obra que inha 
sabido. da sua penna poderosa, o que demonira 
cabalmente que para! equal gran & lrninoio 
aperto ainda, estava Jobge dé soar a hora terre 
ve Implacavel da decadência 

A morte veio araneal 6.80 fais quando elle 

e fo ui, quanda a lveraora tinha 

dinda tanto x esperar e que já tni he 


maior. parte dos que trabalham muito, trabalhar” 
muito € bem, 
À lista de todas 
tie o mi 
da sua gloria 

“Além de todos os seus livros Ólivei 
deixa valiovissimos trabalhos dispersos por inmen- 
sos jornass, e entre elles, este proprio jornal, o 
Occuor re, que teve a honra de O ter por seu col- 
laborador. p 

A vida de Oliveira Martins foi a vida dum gran- 
de homem, que nunca descansou e que venceu 
sempre; a sua morte foi a morte d'um Justo. 

Nos seus nltimos momentos ha um acto muito. 


suas obras é enorme, e cons. 
brilhante é imorredoiro monumento. 


Erspde como O escripaor e como o est 
E quando anca 
POr toda parte foi eocrmentada com ua 
Pirss que à força de repetida, é já d'uma baga 
indo prudtomeica, mat que dest vez é durma 
verdade” dolorostsina = foi uma. perda, nacios 
nais 


rd 


No mesmo éia em que baixou á cova o cada 
ver diÓliveira Martins, no mesmo cemieri é qua. 
Ji que mesma hora, depolton seo cadaver dum 
velho é mtstee fidalgo portuguer, dum militar 
alent, muito conhecido e muito querido em Lis- 

é que nós Eonheciamos e eximavamos ha 
muitos fnnos, por quem tinhamos a syrpathia 


acter inspirava a todos que d'elle se. 
acercavam — o sr. D, Francisco d'Almeid 


D. FRANCISCO D'ALMEIDA. 


Filho do conde Oliveira dos Arcos é de D. 
Francisca de Palma de Saldanha Oliveira Daun é 
Lorena, D. Francisco «Assis d'Almeida é Silva 
mascara! ha 75 annos, em af de março de 1819, no 
solar de sua família em Palma de Cima, casa para 
onde ha muitos 4nos ia passar todos 68 verdes & 
para onde, caso raro, não fora este Ann, por cau 
a d'umas obras que em Palma sé estovam a fazer 
E que elle teve medo que pudessem prejudicar 
sua saude 

D. Francisco d'Almeida era sobrinho do mare 
cha duque de Saldanha, de quem (oi ajudante de 
campo, ho Porto, durante a revolta da Re 
gão, "e" com quem antes dino servira na 
de Torres Vedras, batalha em que com o seu de- 
modo e a sua bravura conquitou o hubio da Tor- 
re e Espada. 

Em 1876 refocmou-se no posto de majot, 

D. Francisco A Almeida era 0 prototypo do ver 
Ino fidvlgo portuguez pela sua suprema distineção, 
pela finura dus suas manciras, pela honradez do, 
Seu caracter, pela bondade do seu coraçã 
bonhomia aflecivosa que xe lhe lia no rot 

nivava Jogo todas a 3y 
Pat tm alma e 0 e 
à sua desolada familia, 


ca 


Quasi ao fechar esta chronica chega-nos a no- 
ticia doutra morte tambem muito sentida — à 
morte da ses condessa de S, Marçal esposa do. 
nosso presado colleza 0 ar, conde de S, Marçal, 
um dos proprietários do Diario de Noticias. 

“ma 'santa é virtuosa. senhora, nova aínda, 
cuja inesperada morte é um olpe tertivel pará 
seu marido que a estremecia, 

Acompanhamos o nosto velho amigo na sua 
grande dor. 


Gervasio Lobato, 


— e + 
OLIVEIRA MARTINS ! 


O homem illusre que acaba da entrar no des. 
canso da morte deixa uma obra é um nome que 
hão de certamente durar. g 

Não queremos fallar do historiador. Ha dife. 
remes especies de Historias de Portugal: ha his-. 
torias que são admiradas e que a gente não lê, ha. 
dustorias que não se 1ê nem se admira, Úllvei. 
ra Martins escreveu uma Historia que o leitor Iê 
toda, encontra-he defeitos, mas torna a le, retem. 
tudo, na memaria é aprende mais em duas pogi- 
Tas do que n'bm grosso volume de pomposa eruui- 
qão. Como economista, Oliveira Martins mostrava. 
os algarismos não o mappa frio é à tabela este 
ri de quantidades economicas somadas é caleu- 
Judas. À economia politica era para elle 0 drama 
eterno da lucia pela vida — 


istoria da força 


SO lo aces que ya fere é dee 
ue, por modesta, não asstgou tdo belo trecho é 


O OCCIDENTE, 


os 


pradictora das massas vlsadas sempre, de vezes 

Jopuiblonads e no raro opor pel cai 
E 

Diga-se embora que a horia é a mestra da 
vida” Oliveira Martin viveu immenso no passado 
Enem por Isso aprendeu a viver com os homene 
e su tempo: ão soube da oleo; não sube 
ariumphar na. intriga. dos. pigmeus quem “tanto 
amoo as lucis dos igantes da Historia e tão bem 
compeshendeu à ia dos hero À conivenca 
com Nun' Alvares preparo-o mal para tractar com 
o ar José Dias Ferreiro. dr 

Os amigos de Oliveira Martins chamavamesto 
sempre o plilosopho. Ninguêm mais do que 
ia Fnereeeu entra de géue contemporancos css 
glorioso. nome, Ninguem mais do que elle pras 
Sou sabedoria; ninguem foi mais feliz do que 
ale no acerto com que fez e executo esta di. 
“il cousa que se chama — o programma da vida. 
Oliveira Mortis teve, para a. lormação: do seu 
grando espião, a foetina de enar para uma es. 
Sola ande. só os fortes e os grandes são ox pre- 
miados. Fol a escola da adversidade, escola 
“iversa dos cursos oficines onde tânto brilha a 
verbosidade dos incapazes é onde se ens 
dividuos que nada são, 0 segredo de v 
tudo, 

Oliveira Martins aos quinze aonos era 
o sumtentava a sua familia, É era um optimo 
Xeiro, À mesma força de vontade que tais tarde 
69 um excripror “que. sempre: lóvou-o à fazer 
dem o que tinha de fizer, servia o então no labor 
hemilde com que elle ancetou esse trabalho que 
for di Guto com o lino spo dog 

"Não 6 Faro que a fraquena de um espirito juvo- 
ni em qua é franca a sensibilidade tenha uma 
eigão. paetica e por iso os jovens não quast to: 
dos postas, Ao menar uma vez brota naislma de 
todo o jovên a Hdr Ideal da, poesia depressa mur- 
Ea e marta para sempre. É a Morescencia unica 
de planas qua em breve morrem epi 
peniore mareham nor a enruda da 

indo mais € mid, A cada passo, a mona 
aica do ide, Ok fracos ficom nó caminho. 
dligeres 589, poctas em jovens e homens pratcos 
quando maduros. 

“O, homens como Oliveira Mariins são pratícos. 
quando começam é logo vez que rumo da vz 

€ para as alturas 6º5 axiteneia drlles é sem: 
pre uma iublime ascenção. 

As grandes arvores 1d florescem tarde Oliveira 
Marti, cdixeiro, em ereança, homem de algaris- 
mos, foi depois um homem de ideal, À alma do 
putado, av amados tradições da sua patria ale 
e sent profandamente. Vivia com elos e quem 
sabe e n ava vida não fi prematuramente desf- 
Brnda pela dolorosa denilusão de todos on dias 
quando, todo de deva e lhos E Esplendor 

o pastádo tinha alle de vêr o presente? 

A vida, elle sabia bem Us era Sousa que não 
reiia 4 analys, Elle salvava-se nO trabalho, 
manto trabalho exiraordimario que durou quaren: 
fa anos, ; 

Não 46 pode direr que Olveita Martins tinha o 
lento” e bem divide 0 seu tempa O que elle 
tinha, era 0 magico segrado de multiplicar o tem- 
no. Nunca ningueoe 6 vi, apretado, O seu im. 
Inênso trabalho, paracia nada he custar Sem um. 
exiórgo apparente, em momentos enchiamse so- 
bye à sua estante de trabalho folhas e folhas ue 
papel lvisimo, cuidadosamente dobradas e cor- 
alas. E era vm letra clara, igual, um manua- 
cripi, que aba de Um js, sm emenda, sem 
ragpaduras, prompio, hmpdo e completo. É nos 
mome o de rcnon frescuca da un ado, 

e a janbllas meio csrtadas protegiam contra o 
ada le FãO ap praões oo do ecos qua 
do iluminados pelo prazer supremo de um pen- 
samvento felix ou ds uma belia phrase percorriam 
Odo o recantos di sala o livros Cuidados 
ménio arcumados Os quadros, as gravuras que 
com, amor, Olveita Martins revmira o redor de 
ai. Não ha dovida “ra felis;nomeio 
ano em que vivi, 
do Condestavel e do pr 
x fo ale ainda na ua mort A dor 

ola prova renda pilosophia do grande homem. 
A paslencia a rebgação amparatam o dé 20 
vluimo instante. 

“O vago espititualismo, que era a essencia mes- 
mi. da bu ma teve vma ultima transformação. 
Oliveira Martins morreu eatholco, cheio de espe: 
Tançãs immortes que o consolar. 

façam batulho “..., dizia elle docemen- 
te quai a” sorrir, nos eus ultimos instantes, & 
familia, dos amigos e aos ercados que O cerca- 
vam. 

'Ricommendava lhes que depois do seu ultimo. 
suspiro, não se eniregastem com ruido à sua dôr 


A patria portuguesa parece ter ouvido a recom- 
mendação do morto. Não se fez ruido 0 redor 
do cadaver de Oliveira Martins. Outras mortes 
te evantado mais Elutores. 

À posteridade ha de pergontar a si mesína co- 
mo ponde viver tão dscónbecido da nação um 
bomem como Oliveira Martins. É quando nada 
restar dé quast todos os nomes hoje populares, 
fará 0 nome de Oliveira Martina como o do 
maior dos portuguezes da sua epocha, 


NOTAS nfocuapuicas. 


Josquiny Pedro de Oliveira Martins, nasceu em 
Lisboa no dia 3o de abril fe 1845, em uma casa da 
travesa do. Pombal hoje rua da Imprensa Nacio- 


ra Blho de Francisco Candido Goncalees Mar. 
tins, official da Junta do Credito Publico, e de 
D. Maria Henriqueta Moraes d'Oliveira. Neto par 
terno do desembargador Joaquim Pedro Gomes 
Over que foi por duas vezes ministra de El- 
Rei D. João VL e membro do governo supremo 
do reino em 1810 até à constituição das córtes, 
em 36 de janeiro de jar a 

“ndo fallecido seu pae por oscasião da febre 
amareli. que: em 1857 Brsolou Lisboa, ficou Oli- 
veira Marins orfão aos 1a annos, tendo apenas 
alguns exames do Iyceu de Lisboa e fatando-lhe 
os recursos para continvar em estudos superiores 
da eogenheri pars que seu pae 0 desunava. 

Na curta edade de 13 annos principiaram pa 
ele os trabalhos da eta pela Vida, & teve de sê 
“ledicar do commereio para adquicir meios de vi. 
ver, pois inha. mais cinco. irmdos como élle sem 
outro património que a memoria honrada de seu 
pe. . 

Atraves vida dici, mas guiado pelo. 
amor de sua. mãe foi completâudo a áua cdi 

o Tirar & foemando à casei nas asc 

jo trabalho, até que, em 1870 partiu para Hespa 
ha como empregado: da Companhia de Minas de 
Santa. Eufemia, em Cordova, onde se conservou 
até 1874, Vindo depois para à cidade do Porto, 
onde ticos a gua residencia e desempenhou o 
Ro de director da exploração do caminho de f 
To do Parto à Povos e Famalicão. 
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Política e economia nacional; Projecto de lei de fa- 
mento rural, Elogio historico de Anselmio Bradin- 
camp, O socialismo, às eleições, O emprestimo 
portuiguey de 1833. Carteira d um jornalista, Pora 
doam Africa, Ile de hj, Do eneipio 
eserativo é sus opplicação à península hispaniea, 
fil ci at 
sociedade portugal é sua constituição pelo sociais 
ro, The do soiiamo, Braço pa eo 
é 


Thcoria dar instituições cconomiai, Gebgra 
potnica e stats do api, Elembntos ee: 
rita: 
" Ultimamento estava escrevendo um livro de er 
tica historia dos tempos do Jogo 11, continua: 
o de serie fociada'com os seu livrs Os fios 
DiJodo 1, é 0 Nano Aleares Pereira. 
“Teabalhol até aos ulúmos momentos, se póde 
dizer, neste liveo, que parace não poude const 
Sera arte erdnoco de viria sociedades 
v residencia, na Calçada dos Cas- 
tanos-ns 30, té andar pelas 6 horas Emei da ma. 
Di do dia 4 de agosto de 1804, O seu corpo foi 
cransportado' para à egreja dos Caetanos, oo 56 
clebraram os oficios fancbres e d'al transpor: 
fado para O Gemiteio dos Prazeres em muito mo 
esto funeral, como foi sua determinação espres- 
da em temiam 


Dei 
“Oliveira Mattins, não deixando filhos, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


QUARTA EXPOSIÇÃO DO «GREMIO 
ARTÍSTICO» 


cocroas — Quadro do ar, José Malhõa 


Ta, dessança um trabi 
ois vo ter comido o jantar que a ci 
chopa lhe trouxe no cabaz, Que 30 vê posto no 
indo o gr 

a Nora da descanso, e emquânto o homem 
estendido no chão parece querer repousar das fa. 
digas do trabalho, à cachopa voe despertando:o. 
fazendo lhe. cocekas. nu cará com uma asto d 
trngo muto galholeiramene. 

ofundemos como aquela brincadair 
peofundemos. 

historia que o quadro nos conta, e que 
a realisou mui discretamente, 


MONUMENTO DA BATALHA. 
CONFENTO EE SANTA MANIA DA viCTOnHA 


O monumento da Batalha, como vulgarmente se 
chama ao contento de Santa Maria da Victoria, 
fundado por D. João , em cumprimento do vor 
por este monarcha, feito. na “celebra batalha do. 
Aubaprotã máre a apos ms florescente das 
artes em Portugal, pelo que é este monumento, 
duplamente glorioso, para a historia dos grades 
feitos Warm dos portugueres, que ele comm 
po 6 Pata à tora da ars e Porto 
le representa. 

Admirado Pôr nacionaes é estrangeiros que o 
tem viticado à sua fama chega todo 6 mundo. 
cirlisado que Wells tem noticia, é ráro será bre 
Coritrar em pai estrangeiro quem fall de Portu. 
al, que no se relira do monumento da Batalha 
om a Uma, das maravilhas que ha pará ver no 


qu 
e sabe ao certo a data prócisa da fonda- 
cão do convento de Samta Mira dá Victória 
porque d'ella não existe notícia no cartorio do: 
Sonvento, sunpõe se, porém com boi fundáimen 
10, que deverá ter sido entre os anos de 1386 a 
a 1388, como diz 0 falecido eseriptor sr. lanacio 
de Vilega Barboia, no seu livro Afonuméns de 
Portugal E 

Teudo:se ferido a grande batalha de Aljubar- 


o a 2, E A de 


PEPPERS 7 


O OCCIDENTE 


rota em 14 de agosto de 1385 não é provavel que 
no curto espaço de quatro mezes, quanvos faltas 
Var para o completo daquells ano se planeassê 
é dédse principio à construeção de bbra ão for- 
midayel, traçada, segundo 4 tradição, pelo archi- 
tecto portugues Alfonso Domingues. 

Sobre, esta sumpruosa fabrica, de que publica- 
mos à vista exterior, que outra descripção pode 
remos fazer mais completa que a que encuntra- 
mos no citado livro de Vilhena Batboza, Mona- 
mejuos de Portugal? ' 

À ele, pois tesorremos para descrever a parte 
esterior do edifício, B 


A fachada principal do templo está voltada para 
peste; e deita para um adro pouco espaçoso, e mais 
daixo que o terreno que O cérca, Primitivamente 
estava o adro desafrontado, porém as chuvas do 
inverno, no decurso do tempo, foram arrojando. 
obre o edificio tal quantidade de terra, por effei 


ão é preciso ser muito versado nos estudos. 
diarchitectura para conhecer logo ao primeiro re- 
lancear d'olhos, essa admiravel unidade de pensa- 
mento que presidia à edificação do templo unindo. 
todas as suas partes nas mais estreitas € intimas 
relações. 

À frontaia pincipal do templo é ão formosa 
como singela. Não procurou o architecto sobre- 
carregal-a de ornamentos supérfluos, como se vê 
na maioria dos edifícios gothicos, é com os quaes. 
muitas vezes se pretende occultar ou disfarçar 
faltas de boas proporções, ou outros defeitos não 
menos graves. Pelo contrario, ornando com mais 
esmero a porta é janelas, sem deixar inteiramente 
nua de adornos à parede correspondente à nave. 
principal, deu realce ao esbelto prospecto do tem- 
pio, conservando lhe a magestade do um esulo 
Severo e simples. 

O portal é formado de muitas columnas, d'en- 
tre as quaes resaltam numerosas estatuas dos. 


renda ou grade de bonito feitio e delicado lavor, 
flanqueada de pyramides guarnecidas de escul 
pturas à modo de plumagem, Aos lados do por-| 
tal encostam-se às paredes, subindo até á ogiva 
da janela, dois gigantes ou botareos, decorados 
Singelamente, e com eguaes pyramides por corõa 

“Às outras duas janelas que se abrem resta fa- 

chada pertencem às naves lateraes do templo, 
que são muito mais baixas do que a nave central. 
Nestas janellas, além das columnas que as guar- 
necem é dividem, só as bandeiras ostentam os de- 
licados lavores da janella principal. 
As naves laterues tambem são coroadas dé gra- 
ciosas rendas, é lanqueadas de gigantes com suas. 
pyramides, porém aquelles inteiramente despidos 
de ornatos. 

As fachadas lateraes da egreja não são menos 
nobres e bellas, A do lado do norte cãe sobre 0 
claustro real, e a da parte do sul deita pará uma. 
rua da villa, Compõe-se este lado do monumento 
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to da sua situação mui baixa, que lhe obstruiram 
os adços das portas principal €travésia, bem co- 
mo a base das Frontarias da egreja. 

Esta circumstancia obrigou os frades, para 
evitar maiores despezas, a construirem em torno 
de cada um dos ditos adros um pequeno muro, 
que lhe deu a upparencia de um tanque, para 6 
dual se descia porta estada de care bao 

ÃO presente acham-se desembaraçadas do ca: 
tulho, é completamente descobertas as bases das 
fachadas do templo, € o adro principal alargado 

apanecido, Em Vs de tur com Eradara de 
era, decorada de pyramides, no mesmo gosto 
jas que ornam o edifício. 

“Todas, as. pessoas entendidas, tanto nacionaes 
“como estrangeiras, que tem visitado 6 monumens 
to da Batalha, collocam-n'o entre os mais perfei- 
tos typos. do” gothico puro que ha na Europa. 
Dão.lhe direito a este logar a nobreza e elegan: 
cia das formas, a severidade das linhas, a bel. 
leza & sobriedade dos ornatos, a perteição com 
que tudo está acabado, é finalmente a singular 
harmonia que reina em todas as suas partes. 


& 
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(Copia de uma photographia do sr, Camacho) 


apostolos e de outros santos. colocadas sobre 
pesnhas, e” debeito de Baidechion tado aber 
Em rendas  aveado do sv e raso 

A Brand jane, que fa sobre portal é uma 
obra"de extraordinária belleza é de incrivel tra: 
Balho. Com rarão diz re Luis de Sousa, o ee: 
ge chrnit da ordem doiscana, esteve. 
o esta fabio, aque senão podia nbrie coa podia 
iba e culdado es trafichas de agelar ou 
em avor de cera, ou no espelho de ua vilã 
que 0 lnsel ai fez na pediam É eontinuando a 
drecea oo di a la Bam eis 
ficaram cá cerrados de vidrnças... debuxadas 
des da córes Gas é pinturas vaias de anna é 
vita do reino, de tentações € empresas deve. 
E como ido altos ou rios porgus o creu é 
maia datado, ensomúnica GESTO ma cleidas 
des paga com a graça ds cóes 6 que dias lho 
diioubas na paresa da Jaz, Mao (de pasar à 
firmeza com que se mantem obra tão miuda tar 
os ennos ha dar log tão alto 

Eca farto do Reno é coroada com uma 


dos dois corpos das naves central é lateral ; do 
cruzeiro, é da capela mór. 

“A nave, central é loda rasgada em 16 formosas 
janeilas, & por banda, com suas divisões de co- 
lumnas é bandeiras de pedra rendilhadas, corre 
do-lhe. por cima da mesma gradarin que corda a 
fachada principal, egualmento decorada de py- 
ramides, 

“Às naves lateraes contam quatro janellas menos 
porque o espaço destas na do lado do su, é oe- 
Eupado com a capela sepulchral, chamada do 


Juidador. Às janellas d'estas duas naves são egunes. 
“em, feitio ás que lhe ficam superiores, porém, 
maiores dimensões, Corre-lhes por cima mesma. 


corda de grades é pyramides. Entre as janelas 
das naves lateraes erguem-se gigantes ou botar 
reos, que correspondem ás pyramides das grades, 
junto das suas pyramides se appoiam Os gigantes. 
ou botareos vasados e abertos em quarto de cir-| 
culo, € guamecidos de recortes, que servem de. 
Sustêntaculo á nave central, prolongando-se em 
todo o seu comprimento, e nascendo da parte su. 

da parede, entre às janellas, & contiguo à 


o occi 
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dos, e yariudos lavores, póde-se dizer que está 


cruzeiro. O fundo da capeila môr é todo rasgado 
galo a' baixo, de janelhs dispostas em duas or- 
den, aé cinco supetiores muito grandes, indo sea: 
dar “nos gomos da abobada y às butras Cinco anais 
pequenas 

Visto de cima da abobada apresenta o templo 
a focma de Um pote cru, sendo fera a hate 
Pelo cruzeiro, e 01 prsiongamento rifserais 
Capella mór. Às abobadas das tres naves, do eru- 
teiro, e da capela mór são cobertas pôr logeas 
oa telões de pedra. Dão acessto para estes ter- 
Fados duas escadas em hélice com 30 degraos 
abertos no grosso das paredes do ervrsiro, onde 
dem à entradas é coja Cobertura sã elegantes & 
altas pyramides, ou corucheos todos arrendados 
Blaveados com dirersidado de tscalprara 


SILVEIRA DA MOTA 
(Continando do nº 864) 
[o 


Vae desde 1863 à 1885 o periodo da sus actvi 
dade política. 

oram into e are anos de luta quas inss 
esperanças to triumpho das ideas mais condúcene 
Terá civlisação do nosto pais. Algumas, na verda- 
die, se realisiramo outras ainda esperam do tempo 
Sua final consagração 

Percorrendo os registos parlamentares, encom- 
tramos Silveira da Mota tratando com muita ele. 
vação, é sempre com grande cordura, variados 


decorada com elegancia e singeleza Quanto à ja- 
nella, todo 0 teu xo consiste, além das colum 
nã quê à formaao, nó bandeira, que é uma renda 
de graciosa invenção e de subtil lavor sustentada 
por” delgadas. colômnas que divilem'as vidraças 
de'vidros córados 

No lado opposto do cruzeiro abre-se uma ja- 
nela similhante a esta no eli, porém mais pe- 
quena: por. causado altar que lhe fia por baixo 
day coriespondência porta travéssa. Tem o cruz 
Rolo mai quatro janelas eguaes ds da nave Gen. 
tral, duas que deitam sobre à cobertura das naves. 
lnverdes, € duas sobre. as abobadas das capel 
las do “mesmo. cruztiro, colisteraes da capela 

“Fem a capelia mór a forma polygonal, por 
coro à mesa renda de pedra e corveos Horea- 
os. que servem de remate aos Bigantes que à 
Cercados no Intervallo das janelas. Nas paredes 
Iaéraes abremso as. janelas na, parte superior, 
deitando "sobre às. coberturas das capelas do 


TO DA BATA 


(Copia de uma photographia do ar. Camacho 


Eis a bella Jiscripção que Vi 
da parte exterior do edificio do 
Maria da Victoria 


UMA DAMA DO SECULO XVI 
Quanho ve Masviera 


O quadro que faz o assumpto da fossa gravura, 
representa uia dana do setulo xvt, em traje de 
cê 

À “elegancia e riqueza dos costumes do seculo 
xe são o período mai brihante da historia, 
Gesso época de renascimento que se manifestou 
múma verdadeira revolução na sciência, nas artes 
E nas industrias 

Dessa época, se póde dizer, que deriva a evo- 
Jução da moda nos trajes que, principalmente nas 
damas tantos pontos de torparação se encon- 
tram de Umas Épocas com as outias. 


LHA — Convesro pe Sasra Manta DA Vicrona. 


assumpos de adminisração em mui diversos 
mos, à reforma da consttúição, à legislação pena 
à farenda, a liberdade de cultos é do ensino, & 
tambem questões ultramarinas, Claramente se vê 
dos se Viscaraos que nenhum dale é o retal 
ado de uma cabala ou sequer de uma intriga par 
fazer cabir ou subir ministerios, ou ainda para 
deitar a perder algum notavel estadista, que, por 
seus talentos brilhantes e incontestado mértciimen- 
to grangeou inimigos que à inveja, mol disfarçada;e 
jánas vezes encoberta em perlidos sorrisos e 

formulas. convencionaes da, amisade, preparou 
adrede para obstruiremo caminho queo pudelevar, 
antre acclamações, à fama e à gloria, Muito long 
disso, as orações políticas de, Silveira da Nora 
exprimem tão sómente a madureza da reflexão 
eo deseja sincero de bem servir a patria. Em to- 
das elas se nota ao mesmo tempo a facundia da 
argumentação é a pureza extreme do estylo. À 
doutrina é s5, à dicção correcta, e a amenidade 
constante. Pera é que as não haja reunidas em 


O OCCIDENTE 


volume, como ba muito lhe pedem os seus ami- 
o, é mais cedo ou mais tarde virá a sueceder. 
nretanto, na falta de tão bom subsidio pars o 
desempenha. da. nossa tarefa, respigaremos no 
vasto Campo do diario des Sessões, entre o repicar 
atrondor do, campanário, e 0 Jair, não menos im 
commodo, dos mastins parlamentares, açulados 
pela cobiça ou pela raiva, altuns dos. melhores. 
Pensamentos que Silveira da Mota apresentou no 
Parlamento com a convieção de querm trabalha por 
ma Causa justa, é Com à desaisembro de quem 
diz. à verdade, ou o que em sua consciência 
repata der a verdade 
“Rcabara o anno de 1878 com arandes clamores 
na imprensa política, nos meeiings e em algumas 
soclações por catia da concêssão de terrenos 
na Zambésia, feita pelo governo no ar. 
Angrade, por decreto de af de dezembro de 375. 
“Accusado. de trazer perigos enormes, desastres 
formidaveis, não. só para a provincia de Moçam- 
Dique, mas Para todas as possessões ultramarinas, 
eta ole, era manilesto que 
e ser discutido no parlamento. 
0, dsvim sucedeu, 
messa occastão um 
os. Considerando o 
assumpto sob dois aspectos diferentes, o da lega 
Jidade da concessão & o das conveniencias publi. 
cas, provou à saciedade, com as les na mão, que 
concestões feitas pelo governo, e 
meta parte da sum oração foi a um tempo extre- 
mamente claro, preciso e logico E com respeito às. 
conveniencias publicas, quem dirá que ele não lia 
no futuro, ouvindo e meditando as suas patriot 
cas asserções, mestes dias amurgurados em que 
no Se uve sento conclamar de toda à parte pelo 
desenvolvimento das colonias como unico elixir 
para à sulvação da patria? Ê 
+Com os systemas seguidos até hoje — disse o 
orador — nunca poderemos elevar as nossas p 
sessões ultramarinos ao estado a que por gua 
Portanein &.naturaos recursos muito convem que. 
cheguem. Se queremos pois conservar essas pos 
Sessões, Como é nosso dever impretarivl, é como 
ho vei que alguem, posta pôr em duvida; se de 
sejamos povoar e civiluar, condições indiipensa- 
Acreditamos que este paiz 


qões, sobre a conveniencia do se estabelecerem. 
as cadeias cellulares em Portugal. Passando em 
revista 05 diferentes systemas do regimen peni- 
eat, 0 da prisão em comentm, à de absoluto, 
isolamento ou de Philadelphia, de Auburn o da. 
servidão penal ingleza, 0 de Crofion ou iriander, 
“completa entes 08 
o o Bxplanou esses. systemas, pres 
cimu-os um por um, &, dando O seu voto à favor. 
nquele 
srveção e o trabalho, pera 
ões com os empregados, 
wofestoras.* peles,  etê, terminou 
combatendo suecesava é Utumplantemento as ar. 
gumentos que. tinham apresentado. os, oradores 
Ss Precedram no core da iscuão, 
ste loquente discurio uma comparação 
muito Vi mts Lima e 2 enteado 
que mérece registo, é que vem é ha de vir sem: 
pre a prorosito emquanto existir a cadeia do 
moeiro para lironta da civlsação « la human. 


Limas ines 
«Entre 08 individuos que habitam nfsquela casa 
ho malvados que chegaram Ao estreia potto da 
ferocidade, ha outros em cuja consciencia pervers 
vida st otlmeno em soa peste 
Da apenas du PATR E ER e De 
Entrada o vicio, que expram leves deidor e qua 
ferias impelido pa inorabélo pela sera pisa 
infortunio, pelos ruins exemplos; e que sem costa 
rom eia de rágeneração e db Entender po 
A crio homens, nutiralmene baos, que ane 
Enação das paixões arremessau por tm momento 
do ima, é que deveras deploram 0 Meto pesei. 
Cage O paus sabe se ha tambem inocembssgue 
a fullibilidade da just a humana tem acaso ini- 
quamente condena 


tis de todos ess infelizes só raros poderão 
escapar ao. contagio do vicio no meio daquelie 
mundo perdido, no seio d'aqueile pandemonim 
tremendo, onde facilmente se destandcerão os 
semimento ãos e juts, pude so desenvoverão 
Com rapider quacsaer tendencias para o crime. 

+Tal € o Limoeiro, inda assim a metas aique 
rosa de todas as cadeias. que posmmos; tal o 
Systema actual das prisões, que por doi modas 
coninibue para augmentar 6 Mumero dos crimes, 
por Um ado senullando o terror da pera, pot 
outro pervertendo os delinquentes « fomentândo 
dg do eincidençõas» O É 

çamos agora O que disse da penitene 

isto é da nossa penitenciaria, confarme o aysrema 
que foi preferido e adoptado: 

10 preso, segundo O syatema que desejamos 
anpiicr, está alholuta € completamente separado 


medicos, sos protessores, os mestres dos oficios, 
aos pusrdas; pode. ser vistado pelas pessoss da 
iamila ou da sua amisade, e por membros 
de associações dedicadas ao ensino « moriperação 
dos presos, e tem por leníivo nos seus males O 
trabalho, o estado, à passeio quotidiano. 

Deste discuro disse com razão a velha Revolu- 
pão de Setembro que «honrou os anmaes parlamen- 
faresa 

Na sessão de 1884 0 governa presidido por Fon- 
tes Pereira de Mello apresentou às cónies uma 
Proposta de lei em que dus ser reconhecida a 
Pecisidade da eloa de algun args da cora 
Eomttucional, 

Nas sessões de 16 e de 25 de janeiro d'aquelie 
anno Silveira da Mota teve a palavra aobre” essa 
Proposta de lei Primeiramente observou q 
de reduria à dois pontos capitses a suber à 


Tição do parto hereditacio 
do dos Ea 


doe Eno et que aerial à disolução 


pros 
aras relormas, a que allu- 
dry, é de que adenote falaremos. 

O ge Silveira da Mort disse Gião, da apps 
são do pariato leve repetir-se sinda hoje, não só 
por estar admiraveimente refletido e formulado, 
ma aim e, sobretudo, pora impedir a restauração: 
de mais essa velharia, o que ei nenhoma man 
ra seria absordo suçpôrse, quando. nós vemos 
restabelecer monopolio extinctos e condemnndos 
da longos anos, crear outros nunca imaginados, 
é vinda por cima asistimos com surpresa e pás 
mo a tantas e tão diversas tentativas de retrocesso, 
ei não de apregoam sómente algumas gas 
tas. suudosas dos bons tempos, antigas, mas se 
apresentam ahi ds vistas de todos, como facto 
consumado, sendo his somrarias à consuty 
do reino. Até se anpuncia a formação de um pá 
tido novo, 0 partido catholico, quê virá gar per- 
Pecgamente à breno € o ahar 1 

+A suppressão do paristo herditario parece-me 
que deve ser neceta = dive 0 orador — Todi 
às tendencias da so: d contribuem 
periosamente para o “a democracia. 


À volkarisação dos lieros, a multiplicação dos jor- 
maes, o derramamento dá instrueção publica el 
mentor e gratuita, O, incremento. extraordi 
das machinas, à facilidade e rapidez da viação, à 
inviolabihdada da consciencia, a amplidão do di 
ig de rotas, semorenão do vincios a mor 
icações na emphyteuse, o estabelecimento das. 
caixas economica, o egenvolvimento dos bancos 
opulares, O augmento dos salarios, não destroem 
Edesigualinde natural emre 05 bomente porque 
esta é um fscto indestructivel, mas convergem em 
larga escala “para. reduair quanto possivel as des» 
igualdades politicas. s 
«Ainda quando, porém, a torrente democratica 
o alluiss e dertubasse instituições, o privilegia 
Fansemitir por herança. foncções de Jegislar 
neria sulaistie por muito tempo entre nós. 
pariato hereditario assenta na opnião de que 
a desigualdade entre os homens, facto constam 
e universal, ira de continuar a manifestar-se qui 
pelas mesmas (oraulas do que nos alastados te 
pos da nobreza feudal, e esta opinião está longa 
da velado. Embora 0 supposto nivelamento so- 
ul seja nbula só apta ara ema meios, É 
certo que a egualdade já não pode ser de ger 
qões, mas de pessoais 
Relativamente à restricção dos casos de dissolu- 
ção ida camara electiva, Silveira da Mota apoiou 
Esta idéa, propendendo para a utilidade de se fx 
tem clausulas que moderassem o exercicio lati 
mo da prerogativa regia e consolidassem as pra- 


ticas regulares das. iosttuições. representativas 
“Todavia, o orador DÃO 46 MOIOU A Uma aprEr 
siação benevola da proposta do governo, Pedi 
afastamento a tiberdade de culto à a Moça 


aro 
apenas seis annos. 
dem presidida por o, rei 
tura no segredo de um conselho de miniltros à 
o dos artigos do codigo CL vespos 

tivos ao registo civil? É que outro resultado por 
deria esperar-se agora que se propunha a liberdas 
de de cultas e a liberdade do ensino ? Mas, quando. 
todas “as nações cultas adoptaram essas instituie 
ções liberaes, que fundamento haveria do oppor. 
de a que elas sê estabelecassem da mesma fôrma 
enire hôs? O governo respondeu que a discussão 
devia circumacreves-se aos artigos da curta mens 
clonados na sua proposta, & quanto À liberdade 
de cultos, disse que a acecitação da proposta de 
Silveira da Mota poderia produzir violenta com 
moção nos espiritos. 

2Ê porque E perguntou o orador, nfum impeto 
vehemente, mas feliz — Quando. bai dias manos: 
té o deselô de que na ei fundamental fosso eta 
tuida a liberdade “do. culto, advoguei esta cuia 
com sincera sentimento religioso, com profundo. 
respeito pelo catholicismo, com a firme empenho 
de não offender nem melindrar sequer doutrinas. 
oi interesses; é tive à iugentilhde de auppor que 
à minha proposta poderia ser facilmente Adiado 

não só pelos aplausos com que à camar 
ut acolhel-a, mas, Sobretudo, porque Con 

cibrei que só seria 
obuinata e intolerantemente re 


ensas do, pi & pedi apenas que lom 
Eito ma le: fondumentol: 0. dito: serasa 
de cada individuo, nacionalou extrangélra, odor 
à Dus conforme as suas crenças, é 

agi É que eta prescrição pode pertutar 
os espinhos 


migas 
condi 


coercitivas, dos quaes só pode 
derivar a hypocria, nem nós podemos conceder 
aos poderes publicos à faculdade de impesdirem à 
liberdade de cultos, que é 0 lopiso, O legitimo 
corallario da liberdade de consciencia, direita ori. 
inherente à natureza humana, interior à 
ei excrinta, base e clemento essencial de todos né 
Sobre a liberdade do ensino citou a nossa conse 
tituíção de 1821, que à institui entre os aus prigu 
api fundamedttos « sustentou que se Me não 
idem nem devem óppor imaginanios pavores de 
Tntlvencia clerical, demagogia ou socfalitãe Li 
berdade para todos !— exclamou por fim-== sam” 
pla, sincera, forte, fecunda, tanto para os que pen- 
Sam como nós, como paras que pensam de mo. 
do contrario. FE 
Como orador parlamentar, os seus dores mais 
notaveis são a fluencia, a gravidade, a precisão. 
Penctram con faciliâade as suas palavras no ant- 
mo dos ouvintes, é as suas rações persuadem, Por 
Ultimo, à singelêra que  preseaa na tribaua dei 
xa em todos uma impressão de grande sympahia 


e enthusiasmo, 
Alberto Toltes. 
— se — 1 


MANUEL FERNANDES VILLA-REAL 


E O SEU PROCESSO NA INQUISIÇÃO DE LISUOA | 
xy 
IContinsndo do n.2360) 
es fre, Pranciico do Aedo (que já fai da 
conpashia de Jeca gi aci ae (e sopuho 


“a Onde Tete de Francisco, donde 
Bão pode Gocegar, e, para ter mais liberdade, se retirou 
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A Telheiras) é meu publico inímigo ; porque harendo 
prégado um sermão em Pariz na liogua [Fancera, que 
elle Jenora, e queixando-me eu é outros da casa do” 
marques dé Kia que nos não hacia concidado, para 
ouvil-o, disse o mesmo, marques. que O não fizera, 
Porque fazia mais confiança do mais humilde frances, 
que de nenhum portugues. Escandalisado eu qestê 
Pepeedor pois so ava por mel. amigo, é estavamos 
lodos em Uma casa, comendo a uma mesa, lhe não 
falei alguns dias, até 


ve, querendo, elle desculpar. se, 
em que se culpou mais, emos à picar-nos de pala” 
Vras “que me” obrigaram a dizer-lhe que. pudera 
haver escusalo fazer aquelle sertmão, para não som- 
darem de. sua confança, & muito nehos fazer clo- 
RIOS “e versos aos principes e senhores. da corte, 
Posindo-ihes à todos tinheiro & queixando- se dos que 
lo não davam, pois iso era em tão grando descre- 
dito da patria, do tmarquez que O tinha em sua casa por” 
Seu confessor, é do habito que trazia. D'aqui resulta- 
palávras, com que fool men iniigo deela 
o sto paison, estando nós cejando, em pre 
Rena do padre frei Aitonio ge Serpa, do Jos Henri 
ques, estribeiro do marquez. Mannel de Leão, Laiz AL 
Vareá, Francisco. Serrão, Salgado e quiros triados do | 
marque, que poderão ix quinto esimarãa o que 
em disse, pelo. grande cscandalo que. todos tinhem 
deste é d'outros procedimentos do dito padre e de sua 
grande ambição, pois tudo era. pedir” dinheiro para 
andar sua rima OU 4 que lhe é, como ele 


vol de ari m 
um pavsaporie pára 
jose que Unha em m 


Importar assim a0 serviço de Sua Maj eo 
padre Macedo dada io proceder es quetas da 
fe ie pedia au o 


ue entr oa. DOmene QUE escrevem o de pl- 
deo Gmalor degravo à reprova lis ada 
padre Ane e fo odio mt porn ca 
o dia ae 


verte, fue 
Rendo elo composto, com Erande scg do um tratxdo 
eita ba é eontraemina de tando, em que 
Davi a mor parte da, razões que eu havia dio em 
ON papel me contra Hollanda sas eu que o aucior 
Acertar no escrito, tm não os» um plo, porque não 
timba elo nenhum Tondamento O que Eu dia era 
Eu eine a rapa impedia os avgmentos 
log foflandesea privando-oa do. eommercio! que 04 
nriquecia: elle queria que todos Derater uma lisa, 
o a força de almas Ou aerUlnausem; que era uia 
lia Imponsivel e Tora de proposto. 


EANATÃ 


regue ao aleaid 
vi 


(Cantina). 


Manos Corimo. 
— oe 
O SR. MANOEL DO JALECO 


Scrxas DA VIDA ROSTICA 


A Caetano Alberto 
v 


Nesse dia, depois da pa 
conjuges não trocaram mai 
sumpto que os tata preocsu 
da casa já tinha tomado à ava resolução, A noite, 
depois da ceia, deitados os filhos, foram à adega, 
é lá estiveram moieejando numa coisa e noutra, 
tê que a ta Domingas, não desconianlo de coisa 
alguma, o deixou tambem « se foi deitar. 

“Apenas se apanhou sósinho Jaleco fechou a 
porta, e encostou a roda de coiro da chave à fe- 
Ghadura, para não. deixar. ver nada para den. 
to, 


do doutor, os dois 
ra sobre o 
os, mas o dono. 


Dishá foi a uma area de carvalho, toda chapea- 
da de ferro, com bonitos lavores, que elfe nto 
cemprado no leilão do convento, é abrindo-a, ti. 
rou para fóra uma espingarda de' dou canos. ear- 
Tumon-a à um canto com todo o cuidado Ester 
movimentos cram acompanhados de meias pala 
vras, de phrases entrecortadas, ditas muito bar. 
Nato, como e ae receane das proprias pare. 

* Com que então... Sim, querem ver quem é 
o Manpel.!. Se é sobrinho “do. José Jaleco o 
heial É sobrinho, é — e uma exsquinada em gur- 

na acompanhou estas palavras. 

Depois da espingarda arrumada voltou é arca, 
que éra. o seu arsenal, e, mergalhando 6 braços 
trouxe do fundo tres paus ferrados e empontena” 
dos e uma foice roçudoira, nova em folha, polida 
& briltante como prsta 

— O armamento já aqui está. Vamos a escolher. 
Todos o8 paus são boni, ss ele assado oa 
cm revista, e pegando im --mas está é tento, 
de mais confiança. sto é um marmeilo ren, É deu 
um pulo, fez dois sanihos é atirou dois Rolpes no 
arque assobiaram como duas balas Est na con 
18; não me deixa , pegando-lhe oa 
Ponta, carregou com. ao mo icio=Um pa 
Fen! Um pau para uma féiral 

Dito o que O nosso homem recolheu os outros 
á arco, que fechou, meitendo a chave na algibeis 
Fa, é principiou a fárer um cigarro, 

“Hfomemos uma fumaça, bro não vae a matar. 
E ogora me lembra a reconimendação do coma 
dres=Não mates o homem. Não maia não, que 
so aínda assim não O posso jurar, Mas held faver 
a iligencia--. até mesmo porque não o quero p 

ar por bom ão tal visito. OU sujeitos, que” 
e bem pode ser mais de um. Até agora erdo qu 
Jem io âm, mas & vezes dado arm a, em 
logar. dum posso topar com dois ou tres, que 
sebeut É, depois duma pausa, continuou: — Ada 
pelo gepsro, Manoel, quê Segora morreu deve: 
o. Nadia de creaneicor: vão tidomo pau, a foice 
ea escopeia. Se o caso ficar em palavras bem 
vue, & Deus 0 queira; se não, tenho por onde es- 
Tolher. 

Restava examinar a espingardo. que, havia mo 
to, ão Serras em cata boi tr votenos com 
que espaatavam 0s passaros no tempo da semen- 
téiras. Manoel pamou a examinal a, peça por pe. 
Gsi—os canos, “a coronha, os fechos o Eatilios, 
fudo viu e limpou. como sé fosse porá una revi 

é, depois de dado um fopacho, carregou or 
dos tanos com quartos € sagalotes escortou os 
pitons com todo o cuidado, e póxihe os fu 
minantes, que. segurou, corregando-os com os 
cs 


“ereminada esta operação, embrulhou tudo nom 
pedaço, de manta, & mando-a com Uma Corda 
Porte, cuja resistencia primeiro experimentou, 
saía a adega, « foi se deitar, adormecendo sere: 
mente, como se não estivesse em vesperas dum 
lanee, que podia ter serias consequencias. 


vi 


Sim, poco mae de ré hora, anda mal 
o o rm 
crepe da Bra: quando 
eloaménio da conto e mau 
vesando 6 Pao, cota aa 
do br claro qu Toa 
quando em Ananda! con onda Etta 
progorando Cha que romper ae iara cos & 
Star fio e preeriador Romeu pela ma que 
Aedes poe ares Eua d 
de o paternos PRO avi de ar E 
pese Bane: Chegado 20 ati que al ão Gee 
Son ncia iara Do depot 
rs efe mo prio descanço: é ee 
foice ao lado, ficando com o pal ferrado ná mão, 
vemae im ronco Fabre, onde Já park 
caps Rr inda 
“ora deord o ico mar am cigeo. 
o o são fo, po não denuncie abr 
ro do tato asd presença quando ho 
ra do mas Prestou coli renhecos fue 
nana or pan Eunice 
Ger deve ami eo fo domo Me 
poe po ec pá entomodae à perebeêno= 
gundo Ee 5 do aro ua cabeça 
fogo emaegani carago oesaene; si io- 
qn Pa par Geno a quo ou eine pat 
Brega Po neces 
al que fimemnes ie Mano, arançn= 
do para o desconhecido com passo apressado e 
Ei de modo 4 cortaibe a dean 


Ao ouvir estas palavras o homem parou, e, vol- 
tando-se de repellão, perguntou ao Jaleco desa, 
bridamente o que é que lhe queria. 

— Quero varias coisas — respondeu-lhe” este 
muito serenamente. À primeira é dizer-lhe que 
ha muitas noites, tenho estado aqui á sua cs- 
pera para lhe receber à vista, prazer que só tes 
nho nesta occasião; depois quero que me diga O 
que O traz aqui, e com quem é o negocia, visto 
que não é commigo. É não sendo negocio, nem 
macho, nem femea, quem lhe deu licença para 
entrar na minha quinta, de noite, pelo muro 

Esta interpellação no seu intruso hospéde, pros 
munciou-a O quinteito com uma tranquillidade a 
“Sustadora, que impressionaria outro que não fos 
se aquelle a quem fôra dirigida, e que era nei 

mem menos do que um dos mais temiveis. 
idos contrabandistas d'aquelles sítios 
Pois, sim senhor, gostei de o ouvir, Vossem 
cê fala bem, e, se du não extivosso com press 
talvez conversassemos um bocadinho, mas agora. 
não tenho tempos ditas estas palavras O outro 
fez o gesto de se despedir. 

—Venha cá, homem de Deus, que ainda tenho: 
mais uma coisa para lhe dizer, Vossemecê ya r-. 
rado por esse caminho; o caminho é aquelle-—e 
Manoel Jaleco apontou lhe 0 muro por ande o 
contrabandista saltara, 

—Agora já percebo: vossemecê está ahi de guar- 
da, e quer se entreter, mas, eu já lhe disse, não 
lhe posso dar treta, e o meu cominho eu é que 0 
sei. É como o Jaleco desse um passo para a fren- 
te, eile, mudando de tom, levou a mão à altura. 


da cara, e perfilando um dedo 4o alto, em ar de 
ameaça, disse; Olhe que eu sou o Símio Contra: 
bandista, 


—Fico sabendo, é eu sou o Manoel de Sousa, o 
Manoel Jaleco. Somos ambos baptisados, mas o 
caso é outro bora, O seu caminho, sr, Simão, é 
por alh; eu não O encarreguei de abrir carrinho 
Pela minha terra. « portanto vae vossemecê des. 
andar o que nodou, eae por aquelle muro, e não 
volta aqui mais. 

asso é muito comprido, seu Jaleco; torne lá 

= E estou falando com o sr, Simão, mas q st 
Simão é que vejo não sabe com quem fala, Você 
gstá a brincae com o fogo, homem de Deu, veja 
lá, que se queima! 

"eso É tomno, seu Manoel. Vá e deitar, que 
as pulgas estão à sun espera-réplicou o contr 
Dandísta, com um ar insolentissimo 

O conicto. est 
valente e de pulso — os guntdos fisco 
clam lhe a nstócia é à bravura = Dão recunva 
cilmente desnte d'outro. 

O Jaleco lembrou-se teste momento da recom: 
mendação do compadre, do-=não matem o homem. 
—s, como grande jogador que era. tinha já feito 
mentalmeme 0 golpe, antes Je o executar. 

O contrabandista, principalmente homem de 
espingarda, não sabia que estava deanta d'um 
mestre, 

A 3 últimas palavras do seu adversario o Jaleco, 
dando dois passos, estendeu m mão, é com um 
Besto imperioso disse-lhe: 

— Ponha-se lá fora, seu garoto! 

Ao Simão fascaraam lhe os olhos. Cresceu para o 
quimteiro, é atirou-lbe uma paulada d'alto & bai: 
xo, ds mãos ambas, O golpe foi rapido, é era mor. 
tal, mas bateu no chão, e quand elle ia retiraro 

ferrado, Manoel, que se furtara à pancuda, 


— Estou arranjado, disse elle, laneando um 
olhar feroz para O quinteiro, mas você ha de mo 


aqi. E dê gra 
podia sai Ive mais serio, Vômo-nos en 
emos dev à vila 


Deus, que o caso 
ra, que 


eu vivesse trarido a esingarda, não me acontecia 
esta 

Se a trouxesse, estava ali outra-respondeus 
he o Jaleco, apontando para a espingarda é aro: 
gadoira, encostadas so níuro. 

O contrabandista oihou, encolheu os hombros, 
é rosnou entre dentes: É 

— Tinha de ser. Uma vez é a primeira. 


Ed ido gt RT a MÁ a ie SÉ SRA a e A DA je DO fe ÃO E 


APIS O) 


208 


O OCCIDENTE 


vir 


Neste findar da contenda os veia achar a tia 
Maria Domingas. Não vira ella nada, mas o silen- 
cio e a attitude dos dois homens, a expressão da 
Physionômia do Contrabandista, que era de si mal 
Endarado, é 0 sorriso contrafeito Com que Manoel 
a acolheu, tudo lhe dizia que houvera novidade, 
rs fo em Vão que os Reus olhos cuioos proa! 
açao 08 Ventos da lucia entre os dois 

— Então ei a este. 

O Jaleco não a deixou proseguir, fez lhe um 
signal com a mão, e disse Ih 

E aprareceste em boa occasião. Manda merter 
os bois ho Carro, e que me arraniem a egua, por- 
que nós varros já para a villa Este homem, no 
star aqui o muro, caio mal, & vm aqui achal-o 
com um braço desmanchado, ou coisa que o va 
lia. Ando, vie depressa, que cu almoço Já em 
cara do compadre 

À pouco Espuço atraz da tia 
Domin 


é ver ferido, huailhado e preso, 
Eo outro por se achar meto em 
trabalhos por culpa alhe 

Não tinham trocado uma pala- 
vra entre só, quando chegaram 
perto da casa. Já se ouvia a voz 
de Maria Domingas é os gritos 
alegres dos pequenos que vinham 
correndo ad enconteo do pae, 

Os moços atravessavam açod 
“dos o pato, para onde dava ta 
bem uia dia portas da estrebari 
trazendo já os bois, dois anima 
corpulentos e nedios, que attes- 
tavam O câmera do tritamento 
À Uma Argola, presa par uma cor 
a, árida prompra, estava 
a eg DER 
trão, die. 0 moço, e vaee n 
meter O gado 16. Carro, Agora 
vostemesê dica se manda. mais 
alguma cota, 

à, Antonio, inda hi est 
casa do Boticário. Mettama a 
nO carro, que aproveito Ro 

o, dao Da 
bandista; P 

À. Vomemecê vinho não e 
The Taz tal, Mas se quer comer 
Alguma oia, eu, dy suis or- 

Obrigado, não tenho vonta- 
de= respondeu o outro. 

À atmosphera, à principio en- 
nevonda, fora. clarcando no ra 
pido.detorrer destas scenas, € 

ando a tia Domingas, mundo 

ke casa, Chegou ag pé dos recem 
chegados, 6 Se afliemou no con- 
trabandista, reconheceu-o fora 
do ella estivera em Quadraraes, 
Passava já de doe anos que sô 
fóry maé ele não lhe escapou, e, 
quado lhe ouviu a voz, ficou cb 
th de quem era o doscanheei 
ERR 

— Guarde a Deus, sr* Maria Domingas, disse 
elevando A mão do ape cen 

— Então era vonemecê quem nos deu estes 
trabalhos. Eh e E 

Por meu mal era eu, era... Nós vamos embo- 
ro; é eu quero deixar tudo bem ciaro aqui. Music 
como assim, já não tenho mada a perder em di- 
era verdad, E ando amante... Entende me? 

ndo fugido da terra, vae já para nove mezes qu 

ide Quadearnensoo oe PA pe 
(eco POr Causa dos guacdas? perguntos o Ja- 
= por isso... e por outra coisa... Tive uma 


o. ficou silencioso, e depoi 
cabeça, como se lhe custasse a fal 


enciando a 


— Lá vae tudo. Tanto se me dá. 


- Denuncia 


zo, Um dia encontrei-me 
serra. Quando o vi, vi O diabo! Fugiume a lyz 


dos olhos... Foi a minha perdição! ágora aqui 
estou. e será o que Deus quizer. 

pá cá uma cinta, Maris, para este homem 
mmér obra so peito. E 

* Estã tudo prompto, patrão. veio dizer meste 
momento o Amianto, 

Então vamos. Tome lá a cinto, e suba para 

o carro. sr. Simão. Ajuda esse bomêm, Antonio 

“E 0 Manoel Jaleco, afastando se com a mulher, 

disse lhe” algumas. palavras em voz baixa, À td 
Domingas empalidcceo, 

TE agora! perguntois ela, com a voz anciosa. 
Vas emregal 6 à justiça? Que tu, também, com 
a avaria que he fizeste 

“Não “te enfades. por” minha causa, por mim 
o temas. Eu vou er com o compadre, e o que 
le disser é o que se ha de fazer. As novidades 
que houver, sé eu não voltar já, mando tas pelo 
Amorio. 

O carro ia a sair. Manoel, já a cavalo, atraves. 
sando 6 pau na sell, donde pendia uma clavina, 
E orecanção da tia Domingat--voltou-se para 


UMA DAMA DO SECULO XVI 
Quavno nr Masuizas 


mulher, « pondo um dedo n boca, ecommen- 
doe silêncio soe ocaso. Depois, dando uma 
imada no pescoço da epa, ds 
“Vamos, Bonita. 
Maria Dóciogas foi-os seguindo com os olhos 
pela exada,€ quando todos desonpareceram ra 
eimeira volta do caminho, virou pará dentro, 
Preocupada é triste 
Pobre rapaz! Bem creado e mal fadado! 
Quem iria. murmurau ela, 
econdação Joutros tempos, Era mulher e 


(Conteniãa). 


REVISTA POLITICA 


o se diga que isto vae mal e que o pai está 


do abysmo, como alguns choramingas am. 


da para ah a dizer. Todo Je atos a pensar o 
e para isto basta lér nos Jornues as notícias doi 
mihistros que andam em veligiatura-como agora 
se lie — por esse Portugal fóra, estando em toda 
à parte, menos no seu logar, « com os ministros 
os directores geraçs, os chefes, os sub chefes, os 
officiaes, de. modo Que quem va ds secretarias 
de estado, encontra apenas por lá um ou outro 

io Continuo, à quem as magras cedulas do 
Seu vencimento no permittem mais que um pas 
seio so Senhor da Serra, ou ir buscar os cirios da 
Atalaya a Cacilhas 

O mais é regabote geral em tod a linha porque 
de ha muito que os portuguetes entenderam que 
“tristeras não pagam dividass, 

Antes assim, porque é um mul de menos ; vão- 
se as tristezas e fiquem as dividas, visto que se 
não póde dar cabo dlelias tambem, oque até certo 
ponto póde ser excesso de pessinlamo, e deraros. 
Sredit às ultimas contas publicadas do tesouro, 
ue. mostram um sensivel augmento ma receita € 

não menos sensivel. diminuição 
ma despera, 

“Ora tom ii bons auspícios no 
admira que os ministros andem 
tão despreoccupadamente. vera 
neando pola provincia, emquanto 
não vão para as praias, banque- 
tesndo-s é fazendo dltchrsos que 
enchem as colunas dos jornaes 


políticos, á falta de artigos de fun» 
do, que Bstavam sendo uma cho- 
radeira insupportavel em alguns. 


dos ditos jormaés 

O discurso do ar, ministro dus 
obras poblicas, é, principalmente 
o que mais tem dado que fallar 
nos ulumos dias, e depois do re- 
Iatorio côr de rosa do &r, ministro 
da fazenda, é a peça oratoria mais 
animadora que se tem produid 
não precisamente no scio do ga: 
dinete, asas no meia de um jantar 
que uns amigos do joven minis- 
to lhe ofereceram ra cidade do 

“Aquelle discurso. não parece 
um Brinde feito no melo de um 
jantar, mas o discurso da corôn 

méio dos representantes da 
Nele se dá conta do que o go- 
verno tem feito all so Já conta 
do que o governo tenciona fazer. 
Para estar completo falta só dizer. 
que as nossas, reluções com as 
potencias continuam inalteraveis 
& na melhor cordealidade, « ex- 
hortar os dignos pares e deputa- 
dos da nação a que analysem € 
estudem com O seu amor. patria 
nunca desmentido, as varias leis 
que o governo lhes hade apresen- 
tar d sua sabia apreciação ete. 
arc, 

E? verdade que para discurso. 
da corda já não vinha cedo, a não. 
ser que o dito discurso, em vez 
de se fazer na sala do parlamen- 
to s6 faça agora na sala de jantar 
de qualquer banquete ministerial 

Como estamos em fim de secu- 
lo, hão séria para extranhar esta 
inovação, aliar muto acceitavel 
nestes têmpos, em que todas as 
coisas graves se tratam no melo de jantares e se 
resolvem entre O champagne e o café, 

ade ser istos aquele discurso é o discurso di 
corôa e tanto é elle que até já os jornaes princi 
piam a escabichar n'élle discutindo o como peça 
official 

estar 
parlamento 


para ahi a chorar pela alertura do 


João Verdades. 


ALNANACH ILLUSTRADO DO «OCCIDENTE» 

é Para 1805 
ari a pb apelos au Eca 
“itecebemse desde já encomendas na 


Empreza do «OCCIDENTE , L. do Paço Novo, Lisboa 


Ieservados todos ox direitos de proprieda- 
de artintica e tieraria. 
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